
 

 

 

 

Mercado das Ofertas Sexuais 

 

Resumo 

         O comportamento sexual das diversas sociedades está passando por umas 

grandes transformações, tendo em vista o avanço da comunicação e internet, 

evento que facilita o acesso às redes sociais, de modo que mesmo as pessoas 

estando distantes, através da esfera virtual, conseguem quebrar essa barreira. E 

dentro desse contexto, as mulheres desfrutam dessa facilidade e ao mesmo 

tempo a grande liberdade das mesmas no século XXI. Em outra extremidade os 

homens estão buscando novas emoções sexuais, interagindo com outros casais 

de maneira permissiva, evento que desfrutam de outras mulheres fora do 

relacionamento, acontecendo a troca de casais. 
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01 – Relacionamento Aberto 

A demanda dos tempos modernos está voltada para um contexto sexual e 

completa deliberação em todos os aspectos; de modo que temos nos deparado 

com os casais tradicionais vivendo uma utopia onde são instigados a explorar 

novas perspectivas dentro de conjugalidade para não caírem na rotina, o que é 

uma realidade que todos casamento enfrenta; sendo um fenômeno natural no 

relacionamento humano. Existindo algo que não podemos negar, é que o homem 

tem a sua essência espiritual, e dentro dessa esfera acontece grandes 

conspirações regidas pelo diabo, para que a raça humana entre em colapso 

eterno. 

            Contudo, como a sexualidade é algo profundo e maravilhoso para a vida 

de cada pessoa, e com esse ato prazeroso o inimigo de Deus e dos homens, tem 

investido nesse âmbito, tendo em vista que o sexo sempre será a maior expressão 

humana, perdendo apenas para o sentimento do amor. Todavia como a interação 

sexual entre homem e mulher é algo de tirar o fôlego, sempre existiu o desejo 

lascivo de novas experiências envolvendo outras pessoas fora do contexto casal; 



e em outra esfera o mundo espiritual ligado a malignidade aproveita toda e 

qualquer situação para o envolvimento do adultério. 

Provérbios 6:32 

O que adultera com uma mulher está fora de si; só mesmo que quer arruinar-

se é que pratica tal coisa. 

02 – Alguns Tipos de Relacionamentos Extraconjugais com consentimento      

 A maior investida por parte do inimigo da alma humana (Diabo), tem a expressão 

voltada ao comportamento dos que aderem ao “Relacionamento Aberto[3]”. 

Evento que outorga o direito do cônjuge, com autorização do parceiro, ter relação 

sexual com outra pessoa fora do casamento; sendo destacado em os seguintes 

comportamentos. 

 

●       Swing ou Troca de Casais – Que é um relacionamento sexual entre dois 

casais estáveis que praticam sexo grupal como uma atividade recreativa ou social. 

Existem correntes que consideram o swing quando um casal adiciona um ou mais 

elementos numa relação sexual. 

●       Ménage à Trois – Uma expressão francesa se refere a uma relação erótica 

e afetiva que envolve três pessoas, que sejam dois homens e uma mulher; ou 

duas mulheres e um homem. 

●       Cuckold – É um fetiche antigo que ninguém gosta de comentar, no entanto 

com a nova tendência comportamental da sociedade está em alta desde 2018. 

Muitos não entendem a prática, outros secretamente anseiam por fazer parte 

dela. Em ambos os casos, existem muitas dúvidas sobre o prazer de ver uma 

“traição” acontecendo. No caso do Cuckold o esposo tem prazer em ver a sua 

companheira ter relação sexual com outro homem. Em contrapartida acontece 

também o Cockqueen – Está atribuído para as mulheres que tem o seu prazer em 

ver o esposo transando com outra mulher. Nos dois casos existe uma pequena 

particularidade, o número de homens que gosta de praticar essa modalidade é 

duas vezes maior que no caso das mulheres; de certa forma, trata-se de um 

fetiche masculino. 

●       Orgia – Realização de ato sexual entre 5 ou mais pessoas, envolvendo a 

entrega ao deleite prazeroso da carne. 

          Se fossemos enumerar as novas tendências sexuais, seriam muitas, mas, 

fizemos exposição das mais comuns entre os casais que em uma esfera de ilusão, 

tem a crença que essas práticas têm condição de suprir as suas necessidades 

afetivas, quando na realidade tal investida piora a situação levando-as a completa 

depravação moral e espiritual. 

http://missaoamerica.com.br/biblia/mercado-das-ofertas-sexuais#_ftn3


Levítico 20:10 

Se um homem adulterar com a mulher do seu próximo, será morto o adúltero 

e a adúltera.   

03 – Agravante Comportamental 

       O maior agravante dessa demanda de imoralidade que nos deparamos 

atualmente, é a questão do consentimento entre os cônjuges, que seja de 

maneira “Permissiva ou Indutiva”. 

●       Consentimento Permissivo – Quando em comum acordo os cônjuges 

permitem a promiscuidade com uma terceira pessoa, que seja parente, amigo ou 

estranho, para evitar um laço afetivo. Situação que os coloca e iminente perigo, 

porque além dos riscos de DST, IST e até mesmo uma paixão que é o primeiro e 

principal degrau para o casamento entrar em ruínas. 

●       Consentimento Indutivo – Acontece nos casos da negligencia ao ato sexual 

de uma das partes, que por motivos banais como cansaço diário, excesso de 

trabalho de trabalho, falso puritanismo por parte de alguns cristãos que 

acreditam estarem santos porque não praticam sexo regularmente, apenas com 

fins reprodutivos. Existindo também os casos de discussão e desentendimento de 

alguns casais; e não podemos deixar de mencionar que os dois podem sofrer 

influência externa no âmbito sexual e chegar ao ponto de despertar o desejo ou 

paixão momentânea por outra pessoa, vindo a frieza erótica com parceiro de 

matrimônio. Então, o sexo nunca pode ser negligenciado por ambas as partes, a 

não ser nos casos de enfermidades e outros traumas passageiros que possam 

surgir na rotina do casal. 

Essas duas situações parecem não existir; mas, estão presentes em todos 

os casamentos, de modo que cada um saiba como conduzir-se para não oprimir 

o grande dom de Deus em favor dos mortais, que foi o casamento. 

I Aos Coríntios 7:5 

Portanto, não vos negueis um ao outro, exceto por mútuo consentimento, e 

apenas por algum tempo, a fim de vos consagradas à oração. Logo em seguida, 

uni-vos novamente, para que Satanás não vos tente por causa da vossa falta de 

controle. 

 

04 – A Origem de tudo 

No início do relacionamento, exatamente a fase de namoro todo casal é 

tomado por uma paixão avassaladora, que arde em prazer, alegria e ciúmes; de 

modo que não existe desafio ou barreira que consiga estagnar o objetivo de um 



casal enamorado. Eles passam por uma fase interessante que na maioria das 

vezes obedecem a sequência: 

●       Um olhar; 

●       Pegar nas mãos; 

●       O primeiro abraço e beijo; 

●       Abraços e beijos caliente; 

●       Noivado; 

●       E por fim o desejo infinito de ficar juntos; 

●       Casamento. 

     Depois dessa grande conquista, passando poucos anos, existe casos de poucos 

meses; uma grande parte desses casais estão cedendo ao capricho do diabo, de 

buscar carinho e prazer em outros corpos que não são os seus; evento que induz 

o universo a um caos de pecado, culminados nas consequências que estamos 

recebendo na atualidade. 

            Vejamos porque o corpo do homem pertence a mulher e o da mulher 

pertence ao homem. 

Mateus 19:5 

Disse Jesus: Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, 

tornando-se os dois uma só carne.  

05 – Moeda de Troca Sexual 

Existe uma moeda de troca no “Relacionamento Aberto[6]”, o esposo 

permite que a sua companheira transe com outro homem, pois essa situação 

também lhe dar liberdade de ter a mulher que ele fantasia em sua mente. Isso, 

não é sinônimo de que ambos deixaram de se amar; todavia, é uma verdadeira 

“Roleta Russa” que pode gerar morte conjugal a qualquer momento. 

          Estudos comprovam que mais de 60% dos casais que entram nesse universo 

sexual de promiscuidade, chegam a separar-se em menos de 5 anos. Todavia, não 

podemos omitir que uma boa parte afirma que estão mais felizes; são citações 

que respeitamos e acreditamos. Mas, ainda que 100% dos casais que estão em 

uma vida dupla no “Relacionamento Aberto! ” chegassem a nunca se separar, e 

ao mesmo tempo provassem uma felicidade sobre humana; vem agora o 

principal dos questionamentos: “E a Palavra de Deus, como fica? 

          Todos sabem que essa conduta é abominação aos olhos do Senhor. 

 

Provérbios 6:34-25-26-27-28-29 

24 – Para te livrar da mulher corrupta e da língua lisonjeira da estranha. 

25 – Não cobices a sua formosura em teu coração; não deixe prender pelos seus 
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olhares; 

26 – Por causa de uma meretriz, o homem se reduz a um pedaço de pão, e a 

mulher adúltera arrebata a vida preciosa de um homem. 

27 – Porventura pode alguém esconder fogo em seu seio sem que as suas vestes 

se inflamem? 

28 – Pode caminhar sobre as brasas sem que os seus pés se queimem? 

29 – Assim o que vai para junto da mulher do seu próximo; não ficará impune 

depois de tocar.  

Perceptivelmente, não existe nada de novo no comportamento sexual das 

pessoas, essa anomalia, a humanidade esteve na pratica da prostituição desde o 

princípio dos tempos; mas, com as facilidades das mídias sociais e a internet 

presente no seio das famílias, criou uma grande facilidade para assumir 

determinadas situações que antes eram censuradas. Sem falar que a abertura a 

liberdade das mulheres dando o direito de igualdade com os homens foi um 

Divisor de Águas para o gênero feminino. Mas, não podemos omitir que a 

responsabilidade da mulher ficou mais pesada do que era cobrado antes. 

06 – Sociedade Conservadora e a Secreta Permissível 

Em uma sociedade machista, quando o homem tem um caso amoroso com 

uma mulher fora do casamento, dificilmente a sociedade fará discriminação 

tratando-a com qualquer pejorativo. Em contrapartida, quando uma mulher tem 

relação sexual com um homem fora do casamento, automaticamente a trata a 

mesma como prostituta, e para o homem que foi vítima da farsa em o velho nome 

de “Corno” como uma forma de desprezo. Ironicamente, quando um homem é 

Cuckold (Permite a sua esposa transar com outro), que é uma ação concebida 

pelo esposo, de certa maneira não havendo traição, a mesma situação acontece 

novamente, a ponto de ser tratado como corno e ela é intitulada de prostituta. 

Existem valores sociais e na Palavra de Deus que não devem ser removidos, pois 

são determinações de bons costumes e reguladores do âmbito espiritual que se 

forem mudados, os tais têm o poder de alterar a ordem do cosmo. A prova real 

podemos ver no Livro da Gênesis, quando Deus sentenciou o homem, a mulher e 

todo planeta terra, a adversidade. 

Gênesis 3:16-17-18-19 

16 – A mulher, Deus declarou: “Multiplicarei grandemente o sofrimento da tua 

gravidez; com sofrimento você dará à luz filhos. 

Seu desejo será para o seu marido, e ele a dominará”. 

17 – E ao homem declarou: 



“Visto que você deu ouvido à sua mulher e comeu o fruto da árvore da 

qual ordenei a você que não comesse, maldita a terra por sua causa; com 

sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida. 

Gênesis 3:18-19 

18 – Ela lhe dará espinhos e ervas daninhas, e você terá que alimentar-se das 

plantas do campo. 

19  – Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à terra, visto 

que dela foi tirado, porque você é pó, e ao pó voltará. 

07 – Todo Ser Humano Tem Fantasias Sexuais 

Temos os fetiches mais comuns entre uma grande parte dos casais na 

atualidade, de maneira que no primeiro momento essas aventuras sexuais 

parecem ser boas. Quem não gostaria de transar com uma mulher bonita e mais 

nova, não tendo que passar por censura ou destruição do seu casamento? 

Por outro lado, como as mulheres sofrem grandes desgastes na vida sexual, 

chegando a desejar que muitas noites os seus maridos não lhe pedissem para 

transar. Nesses casos, como seria bom para elas ter em seus braços um homem 

lindo e diferente, com o membro maior do que o costumeiro. Certamente, geraria 

futuros orgasmos de tirar o fôlego com os seus maridos, uma vez que estariam 

totalmente avivadas no âmbito libidinoso. Contudo, onde esse caminho as 

levaria? 

I Aos Coríntios 6:12 

Todas as coisas me são lícitas; mas nem todas as coisas convém. Todas as coisas 

me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma delas.  

 

Devemos ter maturidade espiritual e saber que independente da nossa 

religião, devemos respeitar os padrões comportamentais impostos por Deus e 

dessa forma torna-se imprescindível comentar as entrelinhas de um 

relacionamento aberto, porque quando consentido é algo de imensurável 

deleite, em que não encontramos palavras para externar esse momento. Mas, o 

que as pessoas que passaram ou estão vivendo essa experiência atípica, não 

querem comentar. 

Mateus 5:28 

Eu, porém, vos digo: Qualquer que olhar para uma mulher com intenção 

impura, no coração, já adulterou com ela. 

 08 – Os Conflitos Internos 



Os casais que participam de “Relacionamento Aberto” não comentam os 

conflitos que enfrentam depois de relacionar-se pela quinta vez com outra 

pessoa, é como um ciclo vicioso que funciona da seguinte maneira. 

Embora, tudo pareça perfeito, bom e prazeroso; apenas 5% dos casais que 

viveram esse momento, se abrem para confessar que é um verdadeiro perigo que 

leva a família a total ruína, uma vez que tudo no início é flores; mas com o passar 

do tempo os casais descobrem que as pessoas inseridas no âmbito sexuais 

também promovem desgastes e alguns transtornos de relacionamento. Sem falar 

nos casos em que a esposa se apaixona pelo amante e chega a deixar o seu 

marido; e na outra extremidade a mulher do outro também se prejudicou porque 

foi abandonada porque o seu marido não suportou a paixão infame e pois tudo a 

perder. 

            Vejamos exemplos simples do quadro de Relacionamento Aberto, o 

quanto é deprimente. 

          Por mais respeito que os participantes usem para com o cônjuge do seu 

semelhante, é uma modalidade bastante agressiva aos olhos de Deus e porque 

não dizer: Diante da sociedade. 

No caso do Ménage à Trois, por mais dedicação que os participantes 

tenham para com os envolvidos; certamente, alguém fica de fora. Ora, se o 

homem está com duas mulheres, certamente a sua atenção estará voltada para 

a novidade; da mesma sorte, a esposa estará totalmente abnegada a entregar-se 

nos braços do outro homem, pois o marido está com ela todos os dias. 

No caso da Orgia, torna-se um ato tão repugnante para as pessoas que tem 

caráter. Mas, com isso não estamos na posição de julgar a ninguém; 

especialmente aquelas que praticam por não conhecer a Palavra de Deus; e em 

outros casos não podemos deixar de mencionar os  são compulsivos nessa 

sexualidade, que precisam de uma ajuda e não do julgamento ou condenação, 

pois a ninguém foi outorgada essa autoridade de sentenciar o seu semelhante; 

todavia, compete orientá-los com amor e sabedoria que possa acontecer uma 

libertação psicológica desses constrangimentos. 

Levar autoajuda para o semelhante é uma obrigação do cristianismo 

porque nenhum casal sairá ileso dessa agressividade conjugal; pois onde envolve 

sexualidade, também é desencadeado uma grande locomotiva com os vagões 

sobrecarregados de ciúmes, suspeitas, porfias, traição, intimidade compartilhada 

com outros e etc. 

I Aos Coríntios 13:4-5 

04 – O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com 

leviandade, não se ensoberbece. 



05 – Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, 

não suspeita mal. 

  Existem inúmeros texto Bíblicos para externar as consequências caóticas 

que um relacionamento aberto pode promover; mas, prefiro expor 

Alguns para que seja também notificados os conceitos da psicologia porque os 

mesmos podem ser aplicados a todas as pessoas independentemente da religião 

ou mesmo o ateísmo. 

09 – Paixão Infame 

Estudos provam que uma mulher ao ter relação sexual com outro homem, 

existe uma grande probabilidade da mesma se apaixonar; pois a mesmo tem o 

poder de controlar a situação sem deixar resquício sentimentais que o seu marido 

perceba; somente no caso em que a mesma quer ir embora com o amante, então 

muda toda configuração no relacionamento que é legalizado. O homem por outro 

lado, como precisa de mais tempo, em um processo conhecido como “Período 

Refratário”, então ele mesmo não querendo ficar exposto, perceptivelmente a 

esposa percebe que ele não quer fazer sexo, pois a libido está em baixa; sem falar 

que quando um homem se apaixona, torna-se uma obsessão, comportamento 

que o leva a ficar resguardado para gastar a sua força sexual com a amante. 

Nunca podemos negar que existem diversos agravantes que como um gatilho de 

uma arma, em determinado momento será ativado, evento que acontece 

repetidamente com as pessoas “Pervertidas Sexualmente[”. Não é algo que 

acontece de imediato, existe uma trajetória, tendo início no ventre da mãe e 

fluido durante as fases da vida. Os principais motivos são: 

●         Rejeição; 

●         Gravidez complicada com violência e abusos sexuais; e em segundo plano 

o abuso sexual poderá ocorrer em alguma fase da infância; 

●         Não se encontrar (quem sou eu?); 

●         Pessoas mal resolvidas; 

●         Profunda depressão; 

●         Baixa estima e etc. 

   Existem centenas de casos que poderão acarretar esses atos; mas o 

epicentro de todo problema tem relação com a sexualidade humana. 

 

   Interagir com um Relacionamento Aberto é algo que está acima da 

consciência do homem, tendo em vista que uma grande parte dos casamentos 

foram aniquilados. Com isso não estou afirmando que todos os matrimônios 

foram destruídos; e sim; um número considerável. 



    Uma frase que ouvimos rotineiramente durante as terapias para casais, ou 

mesmo nos chats das redes sociais: “Sou casada e estou apaixonada por outro 

homem, e agora o que devo fazer? 

    Inicialmente deve-se observar se o sentimento é apenas uma paixão, porque 

rotineiramente quando interagimos intimamente praticando sexo com outra 

pessoa, por ser uma novidade, o desejo amplifica muito a sua força podendo 

gerar prazeres orgásticos acima do que acontece diariamente com o cônjuge; 

para provar essa citação basta observar dois casais que estão participando de 

uma troca através do swing, e explicitamente podemos ouvir os gemidos altos de 

ambas as partes, a consonante dança entre os corpos, que entre arrepios, beijos 

e barulho típico das penetrações bem lubrificadas; evento que rotineiramente 

não acontece em casa. 

10 – O Ápice da Libido 

 As relações extraconjugais são muito prazerosas; isso não podemos negar; 

pois se trata de uma novidade, instigando a libido chega ao seu ápice, 

acompanhando um sentimento de cumplicidade, desejo profundo e gratidão por 

estar sendo recompensado(a), como se fosse a primeira vez que estive praticando 

sexo. De maneira, que nesse emaranhado de informações satisfatória, nasce um 

sentimento confuso em que as pessoas não sabem discernir a “Razão da 

Emoção”. 

   Somente com o passar do tempo é que os sentimentos ficarão claros, de 

maneira que as pessoas ao agirem precipitadamente, sofrerão danos irreversíveis 

no seio da família. 

    Dentro do mesmo contexto o homem pode enfrentar os próprios desafios 

que as mulheres, tendo em vista que o relacionamento aberto pode apresentar 

novas perspectivas para eles; de forma que o homem venha a fazer infinitas 

indagações, entre elas uma que ecoa na mente dos que investem no 

Relacionamento Aberto: “E se eu me apaixonar pela esposa do outro? 

    É um sentimento que não pode ser descartado, porque nenhum casamento 

é perfeito; e dentro desse contexto passar por uma aventura sexual é algo mais 

forte que a vontade humana, uma verdadeira incógnita. Chegando ao ponto de 

alguém que está sendo mal amado, encontra a felicidade que não consolida com 

a esposa, e estando em outros braços, consegue realizar todos os desejos e 

fantasias que a alma humana carrega dentro de si, na mais profunda esfera, onde 

ninguém pode chegar para revelar. 

11 – Uma Válvula de Escape 



  O sexo casual com uma terceira pessoa fora do matrimonio nunca é bom 

para o casal, ainda que as coisas não andem bem, e busque apenas como saída 

para vencer um contratempo que estejam enfrentando, uma vez que pode 

despertar um sentimento profundo, vindo posteriormente torna-se uma paixão. 

Embora, os seguidores e simpatizantes do relacionamento aberto, defendam que 

é algo recreativo; não funciona assim fora do casamento, tendo em vista a nudez, 

intimidade, penetração, troca de fluidos e orgasmo como ápice do ato, envolve 

mais do que as pessoas possam imaginar. 

 Imagine um homem ou mulher assistindo um filme erótico, e em sua poltrona 

praticando a velha e tradicional masturbação. Mesmo não havendo o contato 

carnal e chegando ao orgasmo, normalmente as pessoas sentem um vazio 

existencial e não desperta interesse em ver o final do filme. 

  Agora trazendo essa situação para realidade, certamente é mais agressivo e 

contundente porque entre os dois corpos que se abraçam em troca de carícias e 

prazer, existe um uma relação que envolve alma humana, pois nesta dimensão 

existe uma “Energia Sexual” atuando. 

  Interagir sexualmente com outra pessoa não é como o nosso esporte favorito 

em que ao terminar a competição, voltamos para casa vencedores ou 

perdedores; evento que não mudará a nossa vida em nenhum aspecto. Contudo, 

ao trocamos afagos, coabitando com outra pessoa, e um evento mais poderoso 

que possamos imaginar; como citei antes, não pode ser comparado a um ato de 

masturbação solitário e frio em que não se produz nada a não ser uma fantasia 

que culmina com a frustração. 

12 – Um Advento de Engano 

  Parece uma utopia, mas estamos vivendo um período que os homens e 

mulheres apresentam a seguinte configuração: 

a)    Os que não permitem o cônjuge transar fora do relacionamento; 

b)    Os que permitem o cônjuge praticar sexo fora do relacionamento; 

c)    Os que não tem coragem de assumir; mas desejam que o seu companheiro, 

tenha relação sexual com outra pessoa; 

d)    Os que apenas um tem vontade de ter relações fora do casamento; 

e)    Os que assumem e praticam um relacionamento aberto, (transam fora do 

casamento); 

f)      Os que são infiéis e as escondidas tem relações sexuais fora do 

relacionamento. 

    

É uma miscelânea comportamental que para a humanamente é impossível 

compreender, onde as pessoas irão chegar; no entanto podemos fazer o resumo 



em uma pequena frase. “O que é errado para uns; é interpretado como correto 

para outros”. 

   Todavia, devemos compreender que cada um dará contas de si mesmo a 

Deus; de maneira que um ser humano estando na fase adulta, tem a liberdade de 

escolha para decidir o que é melhor para si mesmo; ao ponto de expressar-se 

sexualmente da forma que se sente bem. 

   Quanto às questões da sexualidade humana, ninguém pode intervir na 

privacidade de outrem, todos têm o direito de buscar o prazer da maneira que 

seja melhor. Todavia, quando expressão a forma de cada pessoa conduzir-se 

sexualmente, não estou enfatizado as perversões como: Pedofilia, exibicionismo 

sem consentimento, voyeurismo sem consentimento ou qualquer violação de 

outra pessoa, evento que poderá desencadear uma série de distúrbios e 

sofrimento para quem está sendo violado. 

13 – Todos Tem Direito de Desfrutar da Sexualidade 

     Assim como toda pessoa tem o direito à liberdade de expressão, da mesma 

forma está garantido a liberdade de exercer a sexualidade; no entanto, cada tem 

a responsabilidade de catalisar o que é salutar para vida biológica e espiritual, 

para que não aconteça uma iminente destruição da sua vida 

Dentro de um padrão sexual racional, temos ao nosso favor a “Declaração dos 

Direitos Sexuais.” 

14 – Declaração dos Direitos Sexuais 

          Sexualidade é uma parte integral da personalidade de todo ser humano. O 

desenvolvimento total depende da satisfação de necessidades humanas básicas 

tais quais desejo de contato, intimidade, expressão emocional, prazer, carinho e 

amor. 

A sexualidade é construída através da interação entre o indivíduo e as estruturas 

sociais. O desenvolvimento da Sexualidade é essencial para o bem estar 

individual, interpessoal e social. 

      Os direitos sexuais são direitos humanos universais baseados na liberdade 

inerente, dignidade e igualdade para todos os seres humanos. Saúde sexual é um 

direito fundamental, então saúde sexual deve ser um direito humano básico. Para 

assegurarmos que os seres humanos e a sociedade desenvolvam uma 

sexualidade saudável, os seguintes direitos sexuais devem ser reconhecidos, 

promovidos, respeitados e defendidos por todas sociedades de todas as 

maneiras. Saúde sexual é o resultado de um ambiente que reconhece, respeita e 

exercita estes direitos sexuais. 



1. O DIREITO À LIBERDADE SEXUAL – A liberdade sexual diz respeito à 

possibilidade dos indivíduos em expressar seu potencial sexual. No 

entanto, aqui se excluem todas as formas de coerção, exploração e abuso 

em qualquer época ou situações de vida. 

2. O DIREITO À AUTONOMIA SEXUAL, INTEGRIDADE SEXUAL E À 

SEGURANÇA DO CORPO SEXUAL – Este direito envolve a habilidade de 

uma pessoa em tomar decisões autônomas sobre a própria vida sexual 

num contexto de ética pessoal e social. Também inclui o controle e prazer 

de nossos corpos livres de tortura, mutilação e violência de qualquer tipo. 

3. O DIREITO À PRIVACIDADE SEXUAL – O direito às decisões individuais e 

aos comportamentos sobre intimidade desde que não interfiram nos 

direitos sexuais dos outros. 

4. O DIREITO A LIBERDADE SEXUAL – Liberdade de todas as formas de 

discriminação, independentemente do sexo, gênero, orientação sexual, 

idade, raça, classe social, religião, deficiências mentais ou físicas. 

5. O DIREITO AO PRAZER SEXUAL – prazer sexual, incluindo autoerotismo, é 

uma fonte de bem estar físico, psicológico, intelectual e espiritual. 

6. O DIREITO À EXPRESSÃO SEXUAL – A expressão é mais que um prazer 

erótico ou atos sexuais. Cada indivíduo tem o direito de expressar a 

sexualidade através da comunicação, toques, expressão emocional e 

amor. 

7. O DIREITO À LIVRE ASSOCIAÇÃO SEXUAL – significa a possibilidade de 

casamento ou não, ao divórcio, e ao estabelecimento de outros tipos de 

associações sexuais responsáveis. 

8. O DIREITO ÀS ESCOLHAS REPRODUTIVAS LIVRE E RESPONSÁVEIS – É o 

direito em decidir ter ou não ter filhos, o número e tempo entre cada um, 

e o direito total aos métodos de regulação da fertilidade. 

9. O DIREITO À INFORMAÇÃO BASEADA NO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

– A informação sexual deve ser gerada através de um processo científico e 

ético e disseminado em formas apropriadas e a todos os níveis sociais. 

10. O DIREITO À EDUCAÇÃO SEXUAL COMPREENSIVA – Este é um processo 

que dura a vida toda, desde o nascimento, pela vida afora e deveria 

envolver todas as instituições sociais. 

O DIREITO À SAÚDE SEXUAL – O cuidado com a saúde sexual deveria estar 

disponível para a prevenção e tratamento de todos os problemas sexuais, 

precauções e desordens. 



Durante o XV Congresso Mundial de Sexologia, ocorrido em Hong Kong (China), 

entre 23 e 27 de agosto p.p., a Assembleia Geral da WAS – World Association for 

Sexology, aprovou as emendas para a Declaração de Direitos Sexuais, decidida 

em Valência, no XIII Congresso Mundial de Sexologia, em 1997. 

(Sexology, 1997) 

              Com a expressão exposta acima, não afirmo que determinadas 

circunstâncias estão certas; no entanto, não temos o direito de intervir com a vida 

pessoal e intimidade do semelhante, pois, incluímos o nosso comportamento 

sexual para monitorar, de maneira que é demais o fato nos policiarmos para não 

entrarmos em contradição. Existe uma citação antiga que narra: “Quem disso 

cuida; disso usa!” Evento que a psicologia através de pesquisas, conseguiu provar; 

que no caso de uma pessoa que se preocupa demais com o comportamento da 

outra, é uma forma inconsciente de extravasar aquilo que sente vontade de 

cometer; mas, não tem coragem de assumir, e para mostrar que é melhor do que 

a outra pessoa, covardemente tenta macular o semelhante. 

15 – Declaração dos Direitos Sexuais na Bíblia 

          Assim como as leis humanas concedem o direito de desfrutar da 

sexualidade, a Palavra de Deus, desde o princípio dos tempos, também concedeu 

essa liberdade. Contudo, dentro do comportamento sexual dos seres humanos, 

deve haver ordem e decência, para que as pessoas não entrem em uma anarquia 

e a terra venha a sofrer um caos. 

          Se as pessoas fossem obedientes os ensinamentos da Bíblia Sagrada, não 

seria necessário ficar espelhado aos ensinamentos de homens, que nos casos 

mais específicos outorga[17] o direito de praticar coisas que nunca foi 

determinadas por Deus. Vejamos alguns versículos: 

Gênesis 22:24 

Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unira a uma mulher, e eles se 

tornarão uma só carne. 

Provérbios 5:18-19 

18 – Seja bendita a sua fonte! Alegrar-se com a esposa da tua juventude. 

19 – Gazela amorosa, corsa graciosa; que os seios de uma esposa sempre o 

fartem de prazer, e sempre o embriaguem os carinhos dela. 

 

 

Eclesiastes 9:9 

http://missaoamerica.com.br/biblia/mercado-das-ofertas-sexuais#_ftn17


Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua vida vã, os quais Deus 

te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção 

nesta vida, e no teu trabalho, que tu fizeste debaixo do sol. 

 São inúmeros os versículos Bíblicos que narram sobre a sexualidade 

humana, dada com um dom de Deus; mas, os homens fazem questão de deturpar 

as coisas sagradas buscando Invenções que criam diariamente as quais são 

verdadeiros agravantes espirituais. 

Eclesiastes 7:29 

Eis aqui, o que tão-somente achei; que Deus fez o homem reto, porém eles 

buscaram muitas invenções. 

Por causa do pecado original a humanidade segue a inclinação da carne, 

buscando sempre o prazer em primeiro lugar, ignorando quem tem uma essência 

espiritual e eterna que poderá perecer em virtude da desobediência. 

          Por outro lado, cada pessoa deve compreender que é passiva de todos os 

sentimentos humanos, que faz parte da vida para uma provação natural na esfera 

em que vivemos. E nesse contexto não adianta apresentar-se como perfeitos 

subjugado as demais pessoas; isso porque todos tem fantasias na hora do sexo, 

independente de cor, raça, religião ou posição social. Somos passivos de 

pensamentos secundários que atuam com combustível na libido humana; de 

maneira que não existe como o homem ou a mulher controlar a fio essa forma 

de excitação. Mas, que acima de tudo aconteça um autocontrole para que uma 

terceira pessoa não venha a fazer parte do ato sexual, ainda que seja projetado 

mentalmente. E para esquivar-se da culpa do pecado mental, guardam para si 

mesmo fechado em sete chaves, como se Deus não sondasse as nossas mentes; 

bem como em outros casos em tentar defender com o velho jargão: “Isso não 

tem é besteira. ” 

Hebreus 13:4 

O casamento deve ser honrado por todos; o leito conjugal, conservado puro; 

pois Deus julgará os imorais e os adúlteros. 

16 – Conclusão 

          Chegamos ao final de um pequeno estudo que tem o propósito de 

esclarecer o quanto o Relacionamento Aberto é nocivo para sociedade e família, 

promovendo muito sofrimento e dores nas pessoas que viajam nesse hemisfério 

de prazer proibido. 

          Não estamos promovendo terror ou até mesmo instigando de maneira 

coerciva impondo seguir ao cristianismo ou qualquer outra religião. E sim, 



mostrando que o “Casamento homem e mulher” é um dom de Deus que deve 

ficar lacrado, porque dentro desse relacionamento os cônjuges podem desfrutar 

dos mais profundos prazeres, sem precisar sair do plano Divino. 

          Concluído que para o comportamento sexual dos casais na atualidade, não 

existe uma resposta racional para explicar; tendo em vista que em pleno século 

XXI, época de grande liberdade e ascensão das mulheres que a cada dia 

conquistam grandes espaços na sociedade, e ao mesmo tempo não podemos 

deixar de mencionar as fantasias eróticas que fazem aliciam a mente das mesmas, 

tendo em vista que são tão frágeis como os homens. Com essa demanda, não 

existe motivo para ficar escandalizados; e sim; lutar para não cair nas armadilhas 

da infidelidade conjugal. 

Matrimônio, o maior projeto de Deus no universo! 
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